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-« Filipenses 4: 6 — 
Cuidado para nada; mas em 
tudo, através da oração e 
súplica, com ações de graça, 
faça com que seus pedidos 
sejam conhecidos por Deus. 
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EXPOSITOR (BÍBLIA INGLESA) 


Comentário de Ellicott para 
leitores em inglês 


(6) Cuidado para nada. - Uma 
repetição exata do mandamento 
de nosso Senhor: “Não penses” ( 
Mateus 6:25; Mateus 6:34). À 
proibição é dessa angústia 
dolorosa que é inevitável em 
todos os que se sentem 
sozinhos na mera auto- 
dependência em meio às 


dificuldades e perigos da vida. É 
possível afundar abaixo dessa 
ansiedade com mera leviandade 
e falta de consideração; é 
possível elevar-se acima dele 
"lançando nossos cuidados 
sobre Aquele que cuida de nós” 
e sabendo que somos 
simplesmente "cooperadores 
com Ele" (1 Pedro 5:7;2 
Coríntios 6: 1). Porisso, o 
apóstolo passa imediatamente a 
falar da confiança da oração. 


Oração e súplica com ação de 
graças. - Por “oração” entende- 
se culto em geral, assim 
chamado (como no jargão 
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cCormur daYUTa), PUOTQUE NESSE 
estado de imperfeição a oração 
deve ser seu elemento principal, 
como louvor será na perfeição 
do futuro. (Ver Atos 2:42 , onde 
“as orações” estão entre as 
marcas essenciais dos membros 
da igreja.) A essa palavra geral 
está subordinada a distinção 
dos dois grandes elementos do 
culto, “súplica com ação de 
graças”. A própria expressão, no 
entanto, mostra que, embora 
distintos, são inseparáveis. (Ver 
Efésios 6:18 e observe lá.) 
Ambas as palavras “oração” e 
“súplica” têm o artigo no 
original, e provavelmente 
nondam ca rafarir à adnracan 
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reconhecida da Igreja. 


Exposições da MacLaren 
Filipenses 


COMO OBTER UMA INJUNÇÃO 
IMPOSSÍVEL 


Filipenses 4: 6. 


É fácil para pessoas prósperas, 
que não têm nada para 
incomodá-las, dar bons 
conselhos aos corações que 
sofrem; e estes são geralmente 
tão fúteis quanto fáceis. Mas 
quem foi ele que disse aqui à 
Igreja de Filipos: “Cuidado com 
nada?! Um prisioneiro em uma 


prisão romana; e quando Roma 
consertava suas garras, 
geralmente não deixava ir sem 
tirar sangue. Ele estava 
esperando seu julgamento, o 
que, até onde ele sabia, 
provavelmente terminaria em 
morte. Tudo no futuro era 
totalmente escuro e incerto. Foi 
este homem, com toda a 
pressão de dores pessoais que 
pesou sobre ele, que, na própria 
crise de sua vida, se voltou para 
seus irmãos em Filipos, que 
tinham muito menos causas de 
ansiedade do que ele, e 
alegremente lhes disse: cuidado 
com nada, mas em tudo pela 
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graças, faz seus pedidos 
conhecidos a Deus. ' Aquele 
pássaro não aprendera a cantar 
quando sua jaula estava escura? 
E você não acha que esse tipo 
de conselho, não vindo de 
alguém empoleirado em uma 
colina segura para os lutadores 
no campo abaixo, mas de um 
homem no meio da luta, seria 
como um toque de trombeta 
para eles quem ouviu isso? 


Agora, aqui estão duas coisas. 
Existe um conselho 
aparentemente perfeitamente 
impossível e existe o Unico 
caminho que o tornará possível. 


I. Um conselho 
aparentemente impossível. 


Cuidado para nada.' Não 
preciso lembrá-lo - pois 
suponho que todos sabemos - 
que a palavra 'cuidado', em 
muitos lugares do Novo 
Testamento, não significa o que, 
pelo lento progresso da 
mudança no significado de 
palavras, passou a significar 
hoje; mas significa o que ainda 
deveria significar 'cheio de 
cuidado! e 'cuidado' significava, 
não provisão prudente, 
premeditação, a ocupação do 
senso comum de um homem 
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suas circunstâncias, mas 
significava a coisa que, dentre 
todas as outras, não se adequa 
ao homem por uma provisão 
tão prudente, ou seja, a irritação 
nervosa de uma ansiedade 
atormentadora que, como a 
palavra no original significa, 
despedaça o coração e torna um 
homem completamente incapaz 
de fazer o que é sábio, ou vendo 
a Coisa mais sábia a fazer, nas 
circunstâncias. Nós todos 
sabemos isso; para que eu não 
precise me debruçar sobre isso. 
Cuidado" aqui significa nem 
mais nem menos que “ansioso. 


Mas posso apenas lembrá-lo 
como o mal foi causado e o bem 
foi perdido e desperdiçado pelas 
pessoas que lêem esse 
significado moderno na palavra. 
É a mesma palavra que Cristo 
empregou na exortação: "Não 
penseis amanhã". É uma pena 
que as pessoas cristãs às vezes 
pensem que Cristo proibiu o 
que o senso comum exige e o 
que todos praticam. "Pensar no 
amanhã" não é apenas nosso 
dever, mas é uma das distinções 
que nos torna "muito melhores 
do que” as aves do céu, que não 
têm celeiros para guardar em 
um dia de necessidade. Mas 
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Não pensem no amanha, ele 
não quis dizer 'Não se esforcem 
para suprir necessidades e 
deveres comuns”, mas 'Não se 
metam em febre de ansiedade, 
nem se preocupem demais. 
antecipar a “moda de males 
incertos”. 


Mas mesmo com essa 
explicação, não é como um ideal 
inacessível que Paulo apresenta 
aqui? "Não se preocupe com 
nada" - como pode um homem 
que precisa enfrentar as 
possibilidades que todos temos 
de enfrentar e que sabe ser tão 
fraco para lidar com elas quanto 


todos nós: como ele pode ajudar 
a ficar ansioso? Não há 
desperdício de ar mais completo 
do que os sábios e reverendos 
conselhos que as pessoas nos 
dão, para não fazer as coisas, 
nem sentir as emoções, que 
nossa posição torna 
absolutamente inevitável e 
quase involuntária. Aqui, por 
exemplo, há um homem 
cercado por todo tipo de 
calamidade e infortúnio; e um 
amigo bem-intencionado, mas 
tolo, chega até ele e, sem lhe 
dar uma única razão para o 
conselho, diz: 'Anime-se! minha 
amiga.' Por que ele deveria se 
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circunstâncias para induzi-lo a 
cair em outro humor? Ou algum 
perigo inquestionável o olha de 
frente, aproximando-se cada vez 
mais dele, e algum amigo bem- 
intencionado e de lingua mole 
diz-lhe: 'Não tenha medo!' - mas 
ele deve ter medo. Isso é tudo o 
que a sabedoria e a moralidade 
mundanas têm a dizer para nós, 
quando estamos com 
problemas e ansiedade. "Feche 
bem os olhos e faça crer muito, 
e você não terá medo." Uma 
exortação impossível! Da 
mesma forma, lance um navio 
no Golfo da Biscaia a não subir e 
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manter a calma. É melhor dizer 
aos salgueiros no leito do rio 
que eles não devem se curvar 
quando o vento sopra, pois vem 
a mim e me diz: Cuidado com 
nada.' A menos que você tenha 
muito mais do que isso a dizer, 
eu devo ser e devo estar ansioso 
com muitas coisas. Em vez de a 
ansiedade ser loucura, será 
sabedoria; e a loucura consistirá 
em não abrir os olhos para os 
fatos e em não sentir emoções 
apropriadas aos fatos que se 
impõem contra nossos olhos. 
Máximas esfarrapadas, velhos 
lugares velhos e mofados de 
consolação inútil e 


encorajamento impotente nos 
dizem: 'Não fique ansioso”. 
Tentamos enrijecer nossos 
nervos e músculos para 
suportar o golpe; ou alguns de 
nós, mais ainda ainda, 
adquirimos o hábito de 
leviandade, sem fazer previsões, 
nem vendo o que é mais claro 
diante de nossos olhos. Mas 
tudo isso é inutil quando, uma 
vez que as pinças quentes de 
problemas reais, iminentes ou 
chegaram, se apossam de 
nossos corações. Então, de 
todas as despesas ociosas da 
respiração no mundo, não há 
para o coração torcido mais 


ocioso e mais doloroso do que 
aquele que diz: fique ansioso 
por nada. 


II Então, nos voltamos para o 
único caminho que torna 
possível a aparente 
impossibilidade. 


Paulo continua direcionando 
para o modo de sentimento e 
ação que isentará os inevitáveis 
roedores da premeditação 
ansiosa. Ele apresenta seu 
conselho positivo com um 
eloquente "Mas", o que implica 
que o que se segue é o 
conservante seguro contra o 
temperamento que e ele deprecia; 
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súplica, com ação de graças, 
deixe seus pedidos serem 
conhecidos por Deus. 


Existem, então, essas 
alternativas. Se você não gosta 
de tomar um, certamente terá 
que tomar o outro. Existe 
apenas uma maneira de sair da 
floresta, e é isso que Paulo 
expande nessas últimas 
palavras do meu texto. Se um 
homem não orar por tudo, 
ficará preocupado com a 
maioria das coisas. Se ele orar 
por tudo, ele não ficará 
incomodado além do que é bom 
para ele, sobre qualquer coisa. 


Então, existem essas 
alternativas; e temos que decidir 
qual dos dois tomaremos. O 
coração nunca está vazio. Se 
não for cheio de Deus, será 
cheio do mundo e de cuidado 
mundano. Lutero diz em algum 
lugar que o coração de um 
homem é como um par de 
pedras de moer; se você não 
colocar algo entre eles para 
triturar, eles trituram um ao 
outro. É porque Deus não está 
em nossos corações que as duas 
pedras esfregam a superfície 
uma da outra. Portanto, O 
antagonista vitorioso da 
ansiedade é a confiança, e a 
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cuidado do coração e da vida é 
introduzir Deus nele e mantê-lo 
resolutamente nele. 


Em tudo.' Se algo é grande o 
suficiente para ameaçar me 
deixar ansioso, é Ótimo o 
suficiente para eu falar com 
Deus. Se ele e eu estivermos em 
pé de igualdade, o instinto de 
amizade me fará falar. Nesse 
caso, quão irrelevantes e 
superficiais parecem ser 
discussões sobre se devemos 
orar sobre coisas mundanas ou 
limitar nossas orações 
inteiramente a assuntos 
espirituais e religiosos. Por quê! 


se Deus e eu estamos em 
termos de amizade e intimidade 
de comunicação, não haverá 
duvida sobre o que devo falar 
com ele; Não poderei ficar 
calado quanto a qualquer coisa 
que me interesse. E não 
estamos certos com Deus, a 
menos que tenhamos chegado 
ao ponto de que toda a abertura 
da fala marque nossas 
comunicações com Ele, e que, 
tão naturalmente quanto os 
homens, quando voltam para 
casa dos negócios, gostam de 
contar a suas esposas e filhos o 
que aconteceu para eles desde 
que saíram de casa pela manhã, 
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entao Naturalmente 
conversamos com nosso amigo 
sobre tudo o que nos interessa. 
Em tudo, seus pedidos sejam 
divulgados a Deus.' Esse é o 
caminho sábio, porque uma 
infinidade de pequenas 
espinhas pode ser tão dolorosa 
e perigosa quanto uma grande 
ulcera. Uma nuvem de 
mosquitos pode colocar tanto 
veneno em um homem com 
suas muitas picadas quanto 
uma cobra com uma única 
mordida. E se não quisermos 
obter ajuda de Deus, falando a 
Ele sobre pequenas coisas, 
haverá muito pouco de nossas 
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a Ele. Pois a vida é uma 
montanha feita de pequenos 
flocos. Os anos são apenas uma 
coleção de segundos. A vida de 
todo homem é um conjunto de 
insignificantes. "Em tudo, faça 
seus pedidos serem 
conhecidos." 


"Pela oração" - isso não significa, 
pois uma experiência superficial 
da religião é capaz de supor que 
isso signifique uma petição real 
a seguir. Para muitos de nós, a 
Única noção que temos de 
oração é pedir a Deus que nos 
dê o que queremos. Mas há 

uma região de comunhão muito 


mais alta do que aquela, Na qual 
a alma procura e encontra, 
senta e olha, e possui aspirantes 
e possui aspirações. Onde não 
há uma petição falada por algo 
que afete a vida exterior, pode 
haver a oração da 
contemplação, como os serafins 
em chamas antes que o Trono 
brilhe. A oração da submissão 
silenciosa, na qual a vontade se 
curva diante de Deus; a oração 
da confiança silenciosa, na qual 
não procuramos nem nos 
apegar; a oração da fruição 
ainda - estas, na concepção de 
Paulo da verdadeira ordem, 
precedem a 'suplica'. E se temos 
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percebendo Sua presença, 
aspirando a Si mesmo, 
confiando Nele e submissão a 
Ele, então temos o antagonista 
vitorioso de todas as nossas 
ansiedades, e os cuidados que 
infestam o dia dobrarão suas 
tendas 'e' roubar 
silenciosamente. ' Pois se um 
homem tem aquela união com 
Deus, que é efetuada por uma 
oração de que tenho falado, isso 
lhe dá um ponto fixo sobre o 
qual repousar em meio a todas 
as perturbações. É como trazer 
uma luz para uma câmara 
quando o trovão está rosnando 
lá fora. O que impede que o 


brilho do raio seja visto. 


Anos atrás, um inventor 
engenhoso tentou construir 
uma embarcação de tal maneira 
que o salão para passageiros 
permanecesse em um nível, 
independentemente do que o 
casco pudesse ser jogado pelas 
ondas. Foi um fracasso, se bem 
me lembro. Mas se assim 
estivermos unidos a Deus, Ele 
fará por nossos corações mais 
íntimos o que o inventor tentou 
fazer com a câmara dentro de 
sua Nave. O casco pode ser 
golpeado, mas a câmara mais 
interna, onde o verdadeiro eu se 


canta cará mantida nivvalhad+ A 


DTL, DAT OA TO TILIM OA DIVINO À 
imóvel. Irmãos! oração no 
sentido mais alto, com o que 
quero dizer o exercício de 
aspiração, confiança, submissão 
- a oração lutará contra e 
vencerá todas as ansiedades. 


"Pela oração e súplica." A 
petição real para o suprimento 
dos desejos atuais é entendida 
como 'suplica'. Pedir esse 
suprimento muitas vezes será 
obtê-lo. Dizer a Deus o que acho 
que preciso sempre ajuda muito 
para me trazer o presente de 
que preciso. Se tenho uma 
ansiedade que tenho vergonha 
de falar com ele, esse silêncio é 


PS) E." E 


um sinal de que nao aevo te-lo; 
e se tenho um desejo que não 
sinto que possa colocar em 
oração, esse sentimento é um 
aviso para eu não valorizar esse 
desejo. 


Existem muitas ansiedades 
vagas e opressivas que surgem 
e lançam uma sombra sobre 
nossos corações, que se 
pudéssemos definir e colocar 
em palavras claras, deveriamos 
descobrir que vagamente os 
imaginávamos muito maiores 
do que eram, e que a sombra 
eles foram imensamente mais 
longos do que a coisa que o 
lançou. Coloque suas 


ansiedades em um discurso 
definido. Isso reduzirá suas 
proporções à sua própria 
apreensão com muita 
frequência. Falá-los, mesmo 
para um homem que pode fazer 
pouco para ajudar, facilita-os 
maravilhosamente. Coloque-os 
em um discurso definido para 
Deus; e há muito poucos deles 
que sobreviverão. 


"Pela oração e súplica com ação 
de graças." Essa ação de graças 
está sempre no lugar. Se alguém 
apenas considera o que ele tem 
de Deus e percebe que o que 
quer que tenha recebido das 
mãos do amor divino. a acão de 


graças é apropriada em 
qualquer circunstância. Você se 
lembra de quando Paulo estava 
preso na mesma cidade para 
onde esta carta foi, com as 
costas ensanguentadas com a 
vara e os pés acelerados no 
tronco, como então ele e Silas 
Ooraram e cantaram louvores a 
Deus. Portanto, o terremoto 
obediente veio e os libertou. 
Talvez tenha sido alguma 
reminiscência daquela noite que 
O levou a dizer à Igreja que 
conhecia a história - da qual 
talvez o carcereiro ainda fosse 
membro - 'Pela oração e suplica 
com ação de graças faça seus 


pedidos a Deus. 


Um nervo dolorido pode 
monopolizar nossa atenção e 
nos tornar inconscientes da 
saúde de todo o resto do corpo. 
Assim, uma única tristeza ou 
perda obscurece muitas 
misericórdias. Somos como 
homens que vivem em um beco 
estreito de alguma cidade, com 
grandes edifícios de ambos os 
lados, bem acima da cabeça, e 
apenas uma faixa de céu visível. 
Se virmos nessa faixa uma 
nuvem, reclamamos e nos 
comportamos como se o céu 
inteiro, imediatamente ao redor 
dos trezentos e sessenta aralis 


do horizonte, estivesse preto de 
tempestade. Mas vemos apenas 
uma pequena faixa, e há muito 
azul no céu; no entanto, pode 
haver uma nuvem no trecho que 
vemos acima de nossas cabeças, 
do beco em que moramos. 
Tudo, corretamente entendido, 
que Deus envia aos homens é 
causa de ação de graças; 
portanto, 'em tudo pela oração e 
súplica, com ação de graças, 
deixe que seus pedidos sejam 
conhecidos por Deus”. 


Lançar todas as suas 
ansiedades sobre ele”, diz Pedro, 
pois Ele' - não é ansioso; aquela 
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acima da terra - mas 'Ele cuida 
de você. E essa tutela amorosa 
e ternura é o único escudo, 
armado com o qual podemos 
sorrir para os dardos 
envenenados de ansiedade que 
mais inflamariam em nossos 
corações e, talvez, matassem. 
Cuidado com nada' - uma 
impossibilidade, a menos que 
em tudo' apresentemos 'nossos 
pedidos a Deus.. 


Comentário conciso de 
Matthew Henry 


4: 2-9 Os crentes devem ter uma 
mente e estar prontos para 
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apóstolo encontrou o benefício 
de sua assistência, ele sabia 
como seria confortável para 
seus colegas de trabalho ter a 
ajuda de outros. Vamos 
procurar garantir que nossos 
nomes estejam escritos no livro 
da vida. A alegria em Deus é de 
grande importância na vida 
cristã; e os cristãos precisam ser 
chamados repetidamente. 
Supera mais que todas as 
causas de tristeza. Que seus 
inimigos percebam como eram 
moderados em relação às coisas 
exteriores, e como eles sofreram 
perdas e dificuldades. O dia do 
iulnamento chegará em brava. 
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com redenção total para O os 
crentes e destruição para 
homens ímpios. Há um cuidado 
de diligência que é nosso dever 
e concorda com uma previsão 
sábia e a devida preocupação; 
mas existe um cuidado com o 
medo e a desconfiança, que é 
pecado e loucura, e apenas 
confunde e distrai a mente. 
Como remédio contra cuidados 
desconcertantes, recomenda-se 
a oração constante. Não apenas 
os horários estabelecidos para a 
oração, mas em tudo pela 
oração. Devemos juntar ações 
de graças com orações e 
súplicas; não apenas busque 


suprimentos de bens, mas 
possua as misericórdias que 
recebemos. Deus não precisa 
ser informado de nossos 
desejos ou vontades; ele os 
conhece melhor do que nós; 
mas ele nos fará mostrar que 
valorizamos a misericórdia e 
sentimos nossa dependência 
dele. A paz de Deus, a sensação 
confortável de reconciliar-se 
com Deus e ter uma parte a seu 
favor, e a esperança da bem- 
aventurança celestial, são um 
bem maior do que pode ser 
plenamente expresso. Essa paz 
manterá nossos corações e 
mentes através de Cristo Jesus; 


Isso Nos impeaira de pecar sob 
problemas e afundar sob eles; 
mantenha-nos calmos e com 
satisfação interior. Os crentes 
devem obter e manter um bom 
nome; um nome para coisas 
boas com Deus e homens bons. 
Devemos andar em todos os 
caminhos da virtude e 
permanecer neles; então, se 
nosso louvor é dos homens ou 
não, será de Deus. O apóstolo é 
um exemplo. Sua doutrina e 
vida concordaram juntas. A 
maneira de ter o Deus da paz 
conosco é manter-se próximo ao 
nosso dever. Todos os nossos 
privilégios e salvação surgem na 
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todavia, o gozo deles depende 
de nossa conduta sincera e 
santa. Estas são obras de Deus, 
pertencentes a Deus, e somente 
a Ele devem ser atribuídas, e a 
nenhuma outra, nem a homens, 
palavras ou ações. 


Notas de Barnes sobre a 
Bíblia 

Cuidado para nada - isto é, não 
fique ansioso ou solícito com as 
coisas da vida atual. A palavra 
usada aqui - JEpLUVÁTE 
merimnate - não significa que 
não devemos nos preocupar 
com assuntos mundanos - não 
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propriedade ou em prover 
nossas famílias (compare 7 
Timóteo 5: 8); mas que deve 
haver tanta confiança em Deus 
que liberte a mente da 
ansiedade e um senso de 
dependência dele que a 
mantenha calma; veja o assunto 
explicado nas notas em Mateus 
0:25. 


Mas em tudo - tudo em 
referência ao suprimento de 
seus desejos e desejos de suas 
famílias; tudo em relação a 
aflições, constrangimentos e 
provações; e tudo relacionado à 
sua condição espiritual. Não há 


nada que pertença ao corpo, 
mente, estado, amigos, 
conflitos, perdas, provações, 
esperanças, medos, em relação 
aos quais não podemos ir e 
espalhar tudo diante do Senhor. 


Pela oração e súplica - A palavra 
traduzida como "súplica" é um 
termo mais forte que o anterior. 
É o modo de oração que surge 
especialmente do senso de 
“necessidade” ou "desejo" - de 
ôcouaL deomai, "querer, 
precisar”. 


Com ação de graças - Ação de 
Graças ligada à oração. Sempre 
nndamne ancantrar alan nara 
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agradecer, não importa qual 
possa ser o fardo de nossos 
desejos ou o assunto especial de 
nossas petições. Quando 
oramos pelo suprimento de 
nossos desejos, podemos ser 
gratos por aquela providência 
gentil que até então nos tornou 
amigos; quando oramos pela 
restauração da doença, 
podemos ser gratos pela saúde 
de que desfrutamos até agora e 
pela interposição misericordiosa 
de Deus nos primeiros dias de 
provação, e por sua bondade 
em poupar nossas vidas; 
quando oramos para que 
nossos filhos e amigos sejam 


preservados do perigo e da 
morte, podemos lembrar com 
que frequência Deus interpôs 
para salvá-los; quando, 
oprimidos pelo senso de 
pecado, oramos por perdão, 
temos abundantes causas de 
ação de graças para que haja 
uma maneira gloriosa pela qual 
possamos ser salvos. O maior 
sofredor que vive neste mundo 
de amor redentor, e quem tem a 
oferta do céu diante dele, tem 
causa de gratidão. 


Deixe seu pedido ser conhecido 
por Deus - Não como se você 
desse informações a ele, mas 


Vdld CALVTESSdaI d CIC SEUS 
desejos. Deus não precisa ser 
informado de nossas 
necessidades, mas ele exige que 
nós os expressemos a ele; 
compare Ezequiel 36:37. "Assim 
diz o Senhor Deus, eu ainda 
solicitarei para que a casa de 
Israel faça isso por eles." 


Comentário da Bíblia de 
Jamieson-Fausset-Brown 


6. Traduza: "Fique ansioso por 
nada”. Cuidado e oração são tão 
opostos quanto fogo e água 
[Bengel]. 


pela oração e súplica - grego ", 
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apropriada a cada caso [Alford]. 
Oração por bênçãos; e o termo 
geral. Suplica, para evitar males; 
um termo especial, suplicação 
suplicante (ver em [2390] Ef 
6:18). 


ação de graças - para todos os 
eventos, prosperidade e aflição 
(1Ts 5:18; Tg 5:13). Os filipenses 
podem se lembrar do exemplo 
de Paulo em Filipos quando 
estão na prisão mais interna (At 
16:25). O Dia de Ação de Graças 
efetua a oração (2Cr 20:21), e 
libera-se do cuidado ansioso, 
fazendo com que todos os 
tratos de Deus sejam 


importantes para louvor, não 
apenas para resignação, muito 
menos para murmurar. "Paz" é 
companheira de "ação de 
graças" (Filipenses 4: 7; C| 3:15). 


que seus pedidos sejam 
divulgados a Deus - com 
confiança generosa, filial e sem 
reservas; não reter nada, como 
grande demais, ou pequeno 
demais, para ser apresentado a 
Deus, embora você possa sentir 
isso a seus semelhantes. Jacó, 
ao temer Esaú (Gên 32: 9-12); 
Ezequias temendo Senaqueribe 
(2Rs 19:14; Sl 37: 5). 


Coamantáriac dia Mattrhamn/ 


Cuidado para nada; ele não 
dissuade de um cuidado 
espiritual, decorrente de um 
bom princípio, de acordo com 
uma regra correta, para um 
bom fim; esse cuidado de 
diligência, de maneira 
adequada, dentro de nossa 
própria esfera, cabe a nós, tanto 
para os espirituais quanto para 
os temporais; como Filipenses 
2:20 ; com Romanos 12:11 2 
Coríntios 11:28 12:14 2 
Tessalonicenses 3:10 1 
Timóteo 5: 8 2 Timóteo 2:15: 
todavia, ele sinceramente 
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solicitude carnal, ou cuidados 
cuidadosos e desconfiados, 
mundanos, que dividir e, por 
assim dizer, dividir o coração em 
pedaços; aquela solicitude 
ansiosa que tortura a mente 
com pensamentos como o 
nosso abençoado Senhor não 
permitirá que um deles seja 
predominante em seus 
verdadeiros discípulos, Mateus 
6:25 , porque esse cuidado 
imodoro e distraído é, de nossa 
parte, uma depreciação. à boa 
providência de nosso Pai 
celestial, Mateus 6:32; com o 
Salmo 55:22 127: 1,2 Mt 4: 
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contra o qual ele se submete 
aqui. 


Mas em tudo; mas em todas as 
coisas, ou em todas as 
necessidades que ocorrem, 
sejam prósperas ou adversas; 
sagrado ou civil, publico ou 
privado: alguns o tornam, 
sempre, em todas as condições, 
em todas as ocasiões. 


Pela oração; por petição ou 
apreciação do bem a nós 
mesmos ou aos outros; 
misericórdias ou bênçãos, 
temporais, espirituais e eternas. 


E súplica; e por uma 
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ou temidos, aira e os 
julgamentos merecidos. 


Com ação de graças; com um 
agradecido reconhecimento de 
misericórdias recebidas, 
benefícios conferidos e entregas 
concedidas; implicando que 
nenhuma oração é aceitável a 
Deus, sem esse ingrediente de 
ressentimento agradecido de 
seus favores. 


Que seus pedidos sejam 
divulgados a Deus: nossos 
desejos afetuosos devem ser 
abertos a Deus e derramados 


diante dele; não que ele seja 
innoranta da nc ni da nnecene 


E A CD didi 
desejos em quaisquer 
circunstâncias, mas que ele se 
considera glorificado por nossos 
endereços a ele, procurando ser 
aprovado e assistido por ele em 
todas as condições. 


Exposição de Gill de toda a 
Bíblia 

Cuidado para nada, .... Isso deve 
ser entendido não no sentido 
mais amplo, mas com uma 
limitação e restrição. Há muitas 
coisas pelas quais os santos 
devem ser cuidadosos, como 
homens e cristãos; eles devem 


tomar cuidado com seus corpos 
a cnm criac almac: da caída 
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deles, que deve ser preservada 
por todos os meios legais e não 
exposta a perigos 
desnecessários; e para suas 
famílias, prover coisas honestas 
para eles, alimento e vestuário 
adequados e as necessidades da 
vida; pois quem não faz isso 
nega a fé e é pior que um infiel; 
e mesmo para as coisas deste 
mundo de maneira moderada, 
usando toda diligência e 
industria para obtê-las; os 
homens devem ter o cuidado de 
cumprir os deveres de seu 
chamado na vida civil, e se 
preocupar e se preocupar com a 
honra de Deus, o interesse da 


religião e o apoio do Evangelho; 
e que eles não ofendem a Deus, 
pecando contra ele; mas o 
cuidado de que o apóstolo fala, 
é uma solicitude ansiosa pelas 
coisas do mundo, uma 
preocupação imoderada pelas 
coisas da vida, decorrentes da 
desconfiança ou negligência do 
poder, providência, e fidelidade 
de Deus: os santos não devem 
estar ansiosos, ou de maneira 
angustiante, preocupados com 
as coisas deste mundo, mas 
devem estar contentes, se eles 
têm menos ou mais; nem fique 
demasiadamente pressionado 
com o que lhes acontece, mas 


deve lançar seu cuidado sobre o 
Senhor, levar todos os casos a 
ele e deixá-lo lá: 


mas em tudo. As versões siriaca 
e etíope a traduzem "em todo 
tempo: sempre, 
constantemente, todos os dias, 
sempre que houver 
oportunidade e necessidade. As 
versões latina e árabe da 
Vulgata juntam-se à seguinte 
cláusula, "em toda oração e 
súplica"; mas a construção 
gramatical das palavras não 
admitirá tal versão; é melhor 
entendê-lo de tudo, ou caso, 


que deve ser trazido a Deus; 
caia da tinn tamnoral ati 
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espiritual, relacionado ao corpo 
ou à alma, a nós mesmos ou aos 
outros, a nossas famílias, 
relações e conhecidos, a igreja 
ou o mundo: 


por oração e suplica: que pode 
incluir todos os tipos de oração, 
mental ou vocal, privada ou 
publica, comum ou 
extraordinária, e todas as partes 
da oração: a oração pode 
elaborar petição ou pedir coisas 
boas que são desejadas; e 
"súplica", uma depreciação dos 
males que são temidos; embora 
esses dois sejam 
frequentemente usados juntos 


para a mesma coisa, para a 
oração em geral: que sempre 
deve ser acompanhada 


com ação de graças; pelas 
misericórdias recebidas; pois 
um homem nunca pode chegar 
ao trono da graça, pedir graça e 
misericórdia, mas ele tem 
misericórdia para abençoar a 
Deus, e o que fazer é muito 
aceitável para Deus; nem pode 
uma pessoa esperar ter sucesso 
no gozo de misericórdias 
futuras, quando não é grata 
pelas passadas e presentes: 
dessa maneira, portanto, em 
todos os momentos, em todas 
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humilde petição e súplica, unida 
a gratidão para todos os 
favores, 


que seus pedidos sejam 
divulgados a Deus; não para 
homens; voe não para um braço 
de carne, mas para Deus, 
somente para ele, e isso no mais 
privado marinheiro, a não ser 
conhecido pelos homens; e faça 
tais pedidos, pois pode haver 
razões para esperar e acreditar 
que Deus "conhecerá" e 
aprovará; aqueles que são 
agradáveis à sua vontade, à 
aliança de sua graça e à 
declaração de sua palavra: use 


familiaridade com Deus, diga a 
ele como faria com um amigo, 
livre e plenamente, em todo o 
seu caso, derramar suas almas e 
seus reclamações diante dele. 
Este Deus quer que seu povo 
faça, e ele espera isso deles; e 
embora ele conheça todos os 
seus desejos e quais sejam seus 
desejos antes de expressá-los, 
ele parecerá não conhecê-los ou 
notá-los até que eles os abram 
de uma maneira ou de outra; 
por oração vocal ou mental; por 
ejaculações, ou suspiros e 
gemidos, tagarelando como um 
guindaste ou uma andorinha, 
tudo o que ele entende: e seja o 


Caso tornado conneciao ae que 
maneira ou maneira, com tanta 
fraqueza, que assim seja, é 
divulgado, basta, deve ser 
considerado e não desprezado. 


Geneva Study Bible 


(6) Cuidado para nada; mas em 
tudo por oração e súplica com 
ação de graças, sejam feitos a 
conhecer seus pedidos a Deus. 


(6) A terceira é que não estamos 
ansiosos por nada, mas com 
certeza confiamos a Deus graças 
e desejamos dele tudo o que 
precisamos, para que, com uma 


consciência tranquila, possamos 
tntala cam tado a caracãn nnc 
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submeter a ele. 


(f) Então, Davi começou muitas 
vezes com lágrimas, mas 
terminou com ação de graças. 


EXEGÉTICO (LÍNGUAS ORIGINAIS) 


Comentário de Meyer 
sobre o NT 


Filipenses 4: 6. O uepiuvárte não 
deve ser limitado de maneira 
arbitrária (como Grotius, Flatt, 
Weiss e outros, a cuidados 
ansiosos ): sobre nada (nem 
desejo, nem perseguição, nem 
um futuro ameaçador, etc.) eles 


devem se preocupar, mas pelo 
contrário, etc .; unôév , que é 
enfaticamente prefixado, é o 
acusativo do objeto (1 Coríntios 
7:32 e seguintes; 1 Coríntios 
12:25 ; Filipenses 2:20 ). Comp. 
Xen. Cyrop . Mill. 7. 12: tô to 
uepiuváv «ai TO um óSúvagõdaL 
nouxiav éxewy . O cuidado está 
aqui, como em Mateus 6, O 
contraste com a total confiança 
em Deus. Comp. 1 Pedro 5: 7. 
"Curare et orare plus inter- 
pugnant quam aqua et ignis”, 
Bengel. 


êév tavti | oposto ao unódév ; 
portanto: em todo caso ou caso 
(comb. Efésios 5:24 : 2 Coríntios 


4: 8; 1 Tessalonicenses 5:18 ; 
Plat. Euthyd . p. 301 A), não: em 
todos os momentos  (siriaco, 
Grotius, Bos, Flatt, Rheinwald). 
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oração e súplica . Sobre a 
distinção entre os dois (o 
primeiro sendo geral |, O 


segundo suplicando a oração), 
veja Efésios 6:18. O artigo indica 
a oração que você jaz; e a 
repetição do artigo, caso 
contrário não é necessária, 
apresenta os dois elementos de 
maneira mais enfática (Kuhner, 
E. 10. 929); 


uetá gúxap .|] pertence a yvopil . 


K.7T. A. que, excluindo toda 
solicitude na oração, nunca deve 
ocorrer (comp. 1 
Tessalonicenses 5:18 
Colossenses 3:17 ) sem ação de 
graças pelas provas do amor 
divino já recebidas e 
continuamente experimentadas, 
das quais o cristão é consciente 
em todas as circunstâncias ( 
Romanos 8:28 ). Na ação de 
graças do suplicante, é expressa 
rendição total à vontade de 
Deus, exatamente o oposto da 
solicitude. 


tà aitquata vu .] O que você 
deseja (Plat. Rep . viii. p. 566 B; 
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23:24 , isto é, | aid dedo com o 
contexto: suas petições ( 1 Jodo 
5:15; Daniel 6: 7; Daniel 6:13; 
Salmo 19: 6; Salmo 36: 4, etal.; 
Schleusner, Thes . I. p. 100). 


yvwpiçécdw Tpôóç T.] Eóv] deve 
ser conhecido por Deus; mrpóç , 
versus; é a coram da direção. 
Comp.  Bernhardy, p. 265; 
Schoem. anúncio é . iii. 25. À 
expressão é mais gráfica do que 
o mero dativo seria; e a própria 
concepção ( yvwopil .) é 
popularmente antropopática |; 
Mateus 6: 8. Além disso, Bengel 
observa apropriadamente o 
assunto: “qui desideria seu 


praorepostero pudore aC 
diffidenti  'modestia... veludo, 
sufocante e retinente, curis 
anguntur; que filial e liberdade 
liberal erram Deum expromunt, 
expediuntur. Confessionibus 
ejusmodi scatent Psalmi.” 


Testamento Grego do 
Expositor 


Php 4:6 .u. uep . “In nothing be 
anxious.” uep . is not common in 
earlier prose. It is used 
repeatedly in LXX of anxiety (a) 
approaching dread as Psalm 
37/7149 ., ( b ) producing 
displeasure as Ezekiel 16:42, (Cc) 
of a general kind as 1 Chronicles 


1/9. For the thougnt Cj. 4 Ezra 
2:27 : Noli satagere, cum venerit 
enim dies pressurae et angustiae 
.. tu qutem hilaris et copiosa eris . 
See the note on chap. Php 2:20 
supr. — TpooeL . K.7T. óeNG. 
rpocevyy emphasises prayer as 
an act of worship or devotion; 
denolç is the cry of personal 
need. Veja no cap. Php 1:4 supr. 
Curare et orare plus inter se 
pugnant quam aqua et ignis 
(Beng.).— uetá eóx . The word is 
rarely found in secular Greek ( 
eg , Hippocr., Polyb., Diod.; see 
Rutherford, New Phrynichus , p. 
69), or LXX. Paul uses it twelve 
times, but only twice with the 


drticie. VOCES Not tis IMpiy tNal 
he takes for granted that 
thanksgiving is the background, 
the predominant tone of the 
Christian life? To pray in any 
other spirit is to clip the wings of 
prayer. — aitnua is found three 
times in NT It emphasises the 
object asked for (see an 
important discussion by Ezra 
Abbot in N. Amer. Review , 1872, 
p. 171 ff). “Prayer is a wish 
referred to God, and the 
possibility of such reference, 
save in matters of mere 
indifference, is the test of the 
purity of the wish” (Green, Tiwo 


Sermons , p. 44). — rpõç T. Ogóv. 
Ta. AtlãA SPAS DES at MAS A 


LIM MICO LTITO Vi NIVA. A 
delicate and suggestive way of 
hinting that God's presence is 
always there, that it is the 
atmosphere surrounding them. 
Anxious foreboding is out of 
place in a Father's presence. 
Requests are always in place 
with Him. With this phrase Cf. 
Romans 16:26. 


Bíblia de Cambridge para 
escolas e faculdades 


6 . Be careful for nothing | Better, 
in modern English, In nothing 
be anxious (RV). Wyclif, “be ye 
no thing bisie”; all the other 
older English versions are 
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Sorget nichts ; Latin versions, 
Nihil solliciti sitis (fueritis) . On the 
etymology of the Greek verb, 
and on the thought here, see 
note above, Php 2:20. There the 
mental action here blamed is 
commended; a discrepancy fully 
harmonized by a view of 
different conditions. Here, the 
saints are enjoined to deal with 
every trying circumstance of life 
as those who know, and act 
upon, the fact that “the Lord 
thinketh on me” ( Psalm 40:17). 
CP. Mark 4:19 ; Luke 8:14; Luke 
10:41; Luke 21:34 5 1 
Corinthians 7:32; 1 Peter 5:7. 


Thnhe English word “care Is akin 
to older  Teutonic words 
meaning lamentation, murmur, 
sorrow, and is not connected 
with the Lat. cura (Skeat, Etym. 
Dict. ). English literature, from 
“Piers Plowman” (cent. 14) to 
Shakspeare and the AV, abounds 
in illustrations of the meaning of 
the word here. Eg, Vision of Piers 
Plowman , v. 76: “carefullich mea 
culpa he comsed to shewe”; ie 
“he anxiously commenced to 
unfold” his sins in the 
confessional. So, in the same 
writer, a mournful song is “a 
careful note.” 


in every thing] An all-inclusive 


positive, to justify the all- 
inclusive negative just before. — 
Observe here, as so often, the 
tendency of Christian precepts 
to a holy universality of scope. 
CP. Ephesians 4:29 ; Ephesians 
4:31 ; Ephesians 5:3 , and notes 
in this Series. 


by prayer and supplication ] We 
might almost paraphrase the 
Greek, where each noun has an 
article, “by your prayer &c.”; by 
the prayer which of course you 
offer. 


“Prayer” is the larger word, often 
including all kinds and parts of 
“worship”; “supplication” is the 


more daefinite. CP. Ephesians 
6:18 , and note in this Series. 
The two words thus linked 
together are meant, however, 
less to be distinguished than to 
include and enforce the fullest 
and freest “speaking unto the 
Lord.” 


with thanksgiving ] “The temper 
of the Christian should always be 
one of thanksgiving. Nearly 
every Psalm, however deep the 
sorrow and contrition, escapes 
into the happy atmosphere of 
praise and  gratitude. The 
Psalms, in Hebrew, are the 
Praises . All prayer ought to 
include the element of 


thanksgiving, for mercies 
temporal and spiritual” (Note by 
the Dean of Peterborough).— 
The privilege of prayer is in itself 
an abiding theme for grateful 
praise. 


be made known ] Exactly as if He 
needed information. True faith 
will accept and act upon such a 
precept with very little 
questioning or discussion of its 
rationale . Scripture is full of 
lustrations of it in practice, 
from the prayers of Abraham 
(Genesis 15, 17, 18) and of 
Abraham's servant (Genesis 24) 
onward. It is for the Eternal, not 
for us to reconcile such humblea 


but most real statements and 
requests on our part with His 
infinity. 


This verse is a caution against 
the view of prayer taken by 
some Mystic Christian thinkers, 
in which all articulate petition is 
merged in the soul's perpetual “ 
Thy will be done “ See Mme. 
Guyon, Moyen Court de faire 
Oraison , ch. 17. Such a doctrine 
has in it a sacred element of 
truth, but as a whole it is out of 
harmony with the divinely 
balanced precepts of Scripture. 


Gnomen de Bengel 


-— E A sa e Sa pe 


rAp 4.0 . MN0€v uepiuvaTe , DE 
careful for nothing ) When others 
do not treat you with Kindliness , 
when different things are 
pressing upon you, be not over- 
careful, rather pray. Care and 
prayer, [ and likewise care and joy 
—V. 9.] are more opposed to 
one another than fire and water. 
— év mravti ) in every thing — 
UETAL EÚXQPLOTÍOC with 
thanksgiving ) This is the best 
characteristic of a soul freed 
from cares, and of prayer joined 
with resignation of the human 
will. Accordingly peace follows, 
Php 4:7 ; and thanksgiving and 
peace are united together also 
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thereby safe and tranquil.— tá 
aitquatoa , requests ) A thing 
sought , the subject dencewc , Of 
supplication — yvwpiléodw , be 
made known ) Those who veil, 
stifle, and restrain their desires, 
with preposterous shame and 
distrusting modesty, as if they 
were too small or too great, are 
tortured with cares. Those who 
lay them before God with a 
generous and filial confidence, 
are freed from difficulties. The 
Psalms abound in confessions of 
that sort. — spóç tTov Osóv , to 
God ) Even though often men 
should be ignorant of them, and 
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them from your fellowmen. Paul 
had not even asked aught from 
the Philippians. [ But the exercise 
of unajfected candour towards 
men, Php 4:5 , and here towards 
GOD, is perfectly consistent .—V. 


q.| 


Comentários do púlpito 


Verse 6. - Be careful for nothing ; 
rather, as RV, in nothing be 
anxious. Mepiuva is anxious, 
distracting care. St. Paul does 
not wish his converts to be 
careless, but to be free from 
that over-anxiety about worldly 
things which might distract their 
thonvunhtoe from tha ceniica of 


God, and hinder their growth ii in 
holiness. Comp. 1 Peter 5:7,, 
where the apostle bids us cast 
all our care ( Lueptuva ) upon 
God. The thought of the Lord's 
nearness should lead us both to 
be forbearing in our relations to 
others, and also to keep 
ourselves free, as far as may be, 
from worldly anxieties. "He 
careth for us." But in everything 
by prayer and supplication with 
thanksgiving let your requests 
be made known unto God 

"Curare et orare," says Bengel, 
“plus inter se pugnant quam 
aqua et ignis.” In everything ; in 
each emergency, little or great, 


as it arises, pray; cultivate the 
habit of referring all things, 
great or small, to God in prayer. 
The two words  rendered 
“prayer” | and | “supplication" 
TIpOCEUXN and ódenoLç ) occur 
together also in Ephesians 6:18; 
1 Timothy 2 :l and Ephesians 5:5. 
The first has been defined by 
Chrysostom and others as 
prayer to obtain a good; the 
second, prayer to avoid an evil 
Better, perhaps, as most 
modern commentators, 
TIpOCEUXN is the general word, 
covering the idea of prayer in its 
widest meaning; while óenoLç is 
a special act of supplication for 


some particular object of need 
(see Trench, 'Synonyms of the 
New Testament,' sect. 51.). With 
thanksgiving. Thanksgiving is 
the necessary accompaniment 
Of prayer; it ought never to be 
absent from our devotions; it 
springs out of that holy joy 
which St. Paul so constantly sets 
before us in this Epistle as the 
bounden duty of Christians. St. 
Paul himself is an example of 
constant thanksgiving. All his 
Epistles, except those to the 
Galatians, 1 Timothy, and Titus, 
open with a thanksgiving. In the 
dungeon at Philippi he and Silas 
“prayed and sang praises unto 
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requests, the things for which 
we ask, are to be made known 
unto God; TIPOG TOV Ocóv before 
God, in the presence of God, by 
prayer, the general converse of 
the soul with God; and by 
supplication, direct petitions for 
the supply of our necessities. 
Indeed, he knows our 
necessities before we ask; but 
we are encouraged to make 
them known before him, as 
Hezekiah took the letter of 
Sennacherib and spread it 
before the Lord. 


Estudos da Palavra de 
Vincent 


Be careful (uepLuváTE) 


See on Matthew 6:25 . Rev, 
better, be anxious. 


Prayer and supplication 


General and special. See on 
Luke 5:33; see on Luke 8:38. 


Mlpoceuxn prayer, only of prayer 
to God. The two words often 
occur together, as Ephesians 
6:18; 1 Timothy 2:1; 1 Timothy 
a 


Requests (aitfuata) 


Specific details of supplication. 


Para Deus (TIpÓÇ TOV OcÓV) 


A força de TIpÓÇ está mais em 
sua relação com Deus. Veja com 
Deus, joão 1:1. 
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Hub da Bíblia: pesquise, leia, estude a Bíblia em 


vários idiomas. 
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